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1 EMENTA

	Ação docente e teoria pedagógica: a educação como práxis emancipadora. Prática docente na

Educação Infantil. A relação ensino e pesquisa na prática educativa formal e/ou não formal.


2 HORÁRIO DAS AULAS 

	DIA DA SEMANA
	HORÁRIO
	CRÉDITOS

	Quarta-feira 
	         07h30-11h40
	05

	Sábado 
	08h20 – 11h
	03


3 OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL
	· Inserir-se no campo de estágio articulando os conhecimentos teórico-metodológicos do campo da Educação Infantil, tendo em vista a elaboração de projeto investigativo de docência com crianças de 0 a 5 anos e 11 meses.


3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

	· Compreender a especificidade da docência na Educação Infantil;

· Problematizar o estágio curricular na formação de professores de Educação Infantil;

· Aproximar-se ao campo de estágio observando e coletando dados sobre o cotidiano institucional; 

· Identificar saberes e fazeres constitutivos do contexto institucional do campo de estágio; 

· Envolver-se no dia a dia educativo, registrando dados sobre as manifestações expressivas das crianças;

· Observar e analisar conceitualmente as práticas pedagógicas desenvolvidas no campo de estágio; 
· Construir projeto de docência pautado nas manifestações expressivas das crianças, dando visibilidade aos seus saberes e fazeres. 



4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

	I– O estágio na formação do professor de Educação Infantil
1.1 Concepções de estágio;
1.3 A especificidade da docência  na Educação Infantil 
II – O campo de estágio: 
2.1 O trabalho de campo como espaço coletivo de saberes e fazeres
2.2 Relações éticas na interação entre adultos e crianças no campo de estágio

III – Inserção no campo de estágio

3.1 Observação e registro: formas, procedimentos e modalidades

3.2 Documentação pedagógica: visibilidade e sistematização  das manifestações culturais de crianças e adultos

IV – O projeto investigativo de docência

4.1 Estrutura do projeto

4.2 Organização do trabalho pedagógico para e com as crianças




5. METODOLOGIA

	    A disciplina será desenvolvida mediante:

- aulas expositivo-dialogadas;
- leituras e estudos dirigidos:
- discussão coletiva de textos previamente indicados; 
- análise e problematização de sessões filmícas; 
- cafés pedagógicos com convidados do campo da Educação Infantil em articulação com as disciplinas do semestre; 
- visita à instituições de educação infantil de outro município;

- inserção no campo para observação e registro do cotidiano institucional 

- orientações, 

- rodas de conversa para socialização da coleta de dados do campo e dos projetos elaborados.



6. CRONOGRAMA DAS AULAS 

	MÊS
	Quartas-feiras e sábados

	Julho
	30

	Agosto
	02, 06, 09, 13, 16, 20, 23, 27

	Setembro
	03, 06, 10, 13, 17, 20, 24, 27

	outubro
	01, 04, 08, 11, 15, 18, 22, 25, 29

	novembro
	05, 08, 12, 19, 26 e 28.


Obs . 28/11 Último dia para inclusão das frequências, avaliações e médias semestrais, pelos professores, no Sistema Acadêmico (SIGA).
Período de exames finais: 01 a 06 de dezembro
Término do semestre Letivo: 28/11.
7. AVALIAÇÃO

	ATIVIDADE
	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
	PESO


	Relatório da viagem a GASPAR 
	a) As normas técnicas de apresentação foram respeitadas?
B) Entregou no prazo combinado?
	15%

	Diário de Campo (Individual)
	a) O Diário de Campo é objetivo e sistemático?
b)O conteúdo é coerente com as orientações dadas? 

c) Entregou no prazo combinado?
	 20%

	Observação participante no Campo 
	a) Demonstra postura ética e comprometimento com a instituição campo de estágio?

b) Cumpre cronograma e as orientações da professora?
c) É respeitosa com as crianças e os profissionais da instituição?
	20%

	Projeto Investigativo de Docência
	a) As normas técnicas de apresentação de trabalhos acadêmicos foram respeitadas: capa/ folha de rosto/citações/ referências/ formatação). VER MANUAL ACADÊMICO E MODELO DO PROJETO DE ESTÁGIO DA UDESC. 

b) O projeto é elaborado para e com as crianças?

	30%

	Elaboração de memorial de formação
	a) Entregou no prazo combinado?
b) Seguiu as orientações das professoras?

c) Utilizou diferentes fontes para a elaboração?
	15%
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OBS. : Outros textos poderão ser indicados ao longo do semestre.
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